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    NOTA DA AUTORA




    Quando decidi ingressar no mestrado, minha ideia era voltar a pesquisa para o emprego das tecnologias de mídia nos processos de educação à distância. Ao transitar pelas universidades, conhecendo as linhas de pesquisa e prováveis orientadores, essa proposta inicial tomou outro rumo. Era final de 2018 e as questões relacionadas a fake news e teorias da conspiração vinham ganhando espaço. Nas minhas buscas via muitas pesquisas abordando fake news e poucas trabalhando com teorias da conspiração, algo mais complexo quando se trata de análise discursiva – que àquela altura já era o foco da minha pesquisa. As eleições de 2018 ajudaram a trazer esse assunto à tona com o aumento da desconfiança e muita gente perdida, sem saber em que acreditar.




    Levar a pesquisa em teoria da conspiração para o tema ciência em vez de política – em que já há vasto material – se deu por preferência pessoal, por ser a ciência assunto do meu interesse. A minha segunda formação, em geografia – feita dez anos depois da graduação em jornalismo – ajudou na escolha da Terra plana como fio condutor da análise, mas sem deixar a pesquisa restrita a ela. Trago também temas como antivacina, negação da Covid-19, além de alguns exemplos de teorias da conspiração relacionadas à política, mas sempre tendo a ciência como fio condutor e o caso da Terra plana como objeto principal.




    O terraplanismo pode parecer bobagem para muita gente, algo com caráter circense, mas quando se mergulha no tema, encontra-se uma estrutura que funciona há mais de 200 anos com alta produção de material e que fornece referências para se entender qualquer outra teoria da conspiração, até algumas fora do campo científico. Foram dois anos mergulhados no assunto em meio à pandemia. Se por um lado o contato com o orientador era quase todo remoto, por outro o isolamento forneceu condições para um mergulho mais profundo no universo das pseudociências e das teorias da conspiração, o que me permitiu até incluir alguns elementos da pandemia no processo de investigação e análise.




    A transformação da dissertação em um livro é o início de um projeto maior: levar até o público em geral dicas sobre como reconhecer as teorias da conspiração e se afastar delas. Neste livro, busco reduzir ao máximo os termos acadêmicos, com o objetivo de levar um texto palatável – mais com caráter jornalístico – para a população em geral, indo além dos muros da faculdade. E, na busca de levar a questão para todas as idades e públicos, além do livro eu criei dois perfis em redes sociais distintas, especificamente com o intuito de popularizar o tema e levá-lo para todas as idades e perfis.




    No Instagram, o perfil @ecos.conspiratórios dá dicas muito simples e fáceis para compreender como se constrói e como se reconhece uma teoria da conspiração, além de exemplos encontrados na literatura e na vida real. É um conjunto de dicas de fácil compreensão e memorização, com o intuito de ser ao mesmo tempo divertido e educativo.




    No Twitter, o perfil @conspiratórios é para quem quer ir mais fundo. Lá dou dicas de artigos, reportagens, estudos, filmes e livros, de maneira comentada e com referências a materiais mais completos, que demandam um pouco mais de tempo de quem se interessa pelo tema.




    A ideia é romper barreiras e levar o debate sobre teorias da conspiração – principalmente as voltadas para a ciência – cada vez mais longe. Com o tempo penso em ampliar as redes e trazer mais formas de alcançar e ajudar a conscientizar a população em geral, pois acredito que a pesquisa só cumpre seu papel quando vai além dos muros da universidade e traz algum resultado lá na ponta, na vida das pessoas. Agradeço pela atenção dispensada a este meu trabalho.


  




  

    PREFÁCIO




    Mi manca la terra sotto i piedi é uma expressão idiomática italiana que se pode traduzir mais ou menos assim: “Me falta a terra debaixo dos pés”. Usa-se, em sentido figurado, para expressar o sentimento que se prova diante de uma notícia ou de um evento inesperado, disruptivo, avassalador, quando permanecemos estupefatos, pasmos, surpresos, sem entender o que está acontecendo. É isso que senti lendo o livro de Karen Gimenez sobre o terraplanismo: perdi a terra sob meus pés, talvez como aquele que continua caminhando uma vez alcançados os confins do mundo (plano). Aliás, como será que é perder, literalmente, a terra sob os pés? O que há além do disco terrestre? Seria um grande vazio? Quão grande? E aonde vai quem ousa se jogar nesse precipício, se há, de fato, um precipício?




    Claro, os terraplanistas têm respostas – bastante articuladas, aliás – a todas essas perguntas. Mas não são essas as questões que interessam à autora desta obra. São outras: o que leva alguém e desacreditar que a Terra é redonda? Que uma das mais comprovadas descobertas científicas da história da humanidade seria uma mentira? Que vivemos, na realidade, em uma superfície plana circundada por águas e coberta por uma cúpula transparente? Que a suposta fábula do globo é parte de um plano de domínio secreto das elites internacionais?




    Com base no arcabouço teórico-metodológico da semiótica de Algirdas Julien Greimas e Umberto Eco, a autora desvenda e examina as principais estratégias discursivas utilizadas pelo terraplanismo. E não para por aí. Aos poucos, a análise do terraplanismo abre espaço para a discussão dos mecanismos de fundo que constituem o núcleo duro de toda narrativa conspiratória, seja ele sobre as vacinas, a Covid-19, as mudanças climáticas, George Soros, a maçonaria, a substituição étnica dos povos brancos por outros oriundos do continente africano e do Oriente Médio.




    No campo das ciências sociais, muito se discutiu sobre as causas que favoreceram o surgimento e a sedimentação de teorias de conspiração como aquelas acima mencionadas. Diversos, e de diversa extração disciplinar, são os estudos que se debruçaram sobre o tema. A autora não deixa de dialogar com essa bibliografia, construindo pontes entre a semiótica e a psicologia social, a sociologia, a ciência política e a pedagogia, entre outras áreas do saber. No entanto, ela reafirma com força a necessidade de investigarmos em profundidade o papel das linguagens e dos discursos – verbais, como também imagéticos e audiovisuais – nos processos de emergência e sedimentação das crenças conspiratórias. Ao lado dos “porquês”, Karen Gimenez destaca a importância do “como”: como são construídas as histórias contadas pelo conspiracionismo? Como elas persuadem? Quais são as técnicas retóricas das quais ele se serve para perorar sua causa? Para convencer as pessoas de sua suposta veracidade? Como, ou seja, elas criam “realidades”, universos de sentido que se tornam, aos olhos de seus seguidores, “fatos tangíveis”, “materialidades concretas”?




    Há diversos modos para levar alguém a acreditar em algo: pode-se construir um discurso intimista em primeira pessoa, baseado no relato da experiência pessoal, através do qual se cria um vínculo afetivo com aquele com quem se fala: “veja, meu amigo, eu sei disso porque eu vi, eu estava lá, eu te garanto”; ou pode-se montar uma narrativa aparentemente séria, objetiva e confiável, que se serve dos mesmos recursos linguísticos usados pela ciência: “observe-se como, nesta imagem captada pelo satélite “xxyz”, a linha do horizonte não apresenta nenhum índice de curvatura”. O terraplanismo prefere este último expediente. Por isso, como observa a autora, não se deve etiquetá-lo como um mero discurso “anticientífico”. Pelo contrário, o que o estudo de Karen Gimenez revela é que estamos diante de uma verdadeira “alter-ciência”, isto é, de uma narrativa que se define e age como uma “ciência outra”, ou melhor, “A Ciência”, aquela, a única, em que deveríamos acreditar.




    Conforme uma célebre definição de Umberto Eco, a semiótica “é aquela disciplina que estuda tudo aquilo que pode ser utilizado para mentir”. Nesta obra, Karen Gimenez leva essas palavras muito a sério. Além de uma crítica minuciosa das mentiras terraplanistas, o que o leitor tem em mãos é um guia prático para se virar em uma era dominada pela profusão de fake news e teorias da conspiração de todo tipo. Se quiser aprender a se defender de quem procura te enganar, este é o livro para você.




    Paolo Demuru




    Paolo Demuru (Sassari, Sardenha) é doutor em Semiótica pela Universidade de Bologna (Itália) e em Semiótica e Linguística Geral pela Universidade de São Paulo. É professor titular do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura Midiática da Universidade Paulista e pesquisador do Centro de Pesquisas Sociossemióticas da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. É coordenador do grupo de trabalho “Práticas Interacionais, linguagens e produção de sentido na comunicação” da Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação (Compós). Foi orientador da dissertação de mestrado que deu origem a este livro.


  




  

    1. O NEGACIONISMO E AS PSEUDOCIÊNCIAS




    A negação da ciência e a ascensão das chamadas pseudociências – ou teorias supostamente científicas, mas sem comprovação metodológica – é algo recorrente na história. Algumas surgem e desaparecem sem grandes alardes, a ponto de mal sabermos que existiram, como o Milenarismo 2012,1 que dizia que o mundo acabaria naquele ano. Outras pseudociências se perpetuaram, muitas vezes sem grandes influências na vida cotidiana ou nos relacionamentos de quem nelas creem, como o efeito das fases da Lua no comportamento humano ou a terapia de cristais. Já outras podem levar a consequências graves, principalmente quando aliadas a teorias da conspiração, que é o que veremos neste livro.




    Em O mundo assombrado por demônios (1995), o astrônomo Carl Sagan e sua esposa, a divulgadora científica Ann Druyan, afirmam que tanto a ciência quanto a pseudociência são suscetíveis a erros, mas o principal elemento que as diferencia é o método, ao qual a pseudociência demonstra total desprezo. Justamente por esse desprezo ao método é que a pseudociência tem facilidade em esconder suas falhas, parecendo assim mais atrativa ao cidadão comum, pois tende a apresentar mais “certezas” do que a ciência real.




    A pseudociência é distinta da Ciência errônea. A Ciência avança com os enganos e vai eliminando um a um. Chega-se continuamente a conclusões falsas, mas se formulam hipóteses de modo que possam refutar-se. Confronta-se uma sucessão de hipóteses alternativas mediante experimento e observação... Possivelmente a distinção mais clara entre a Ciência e a pseudociência é que a primeira tem uma apreciação muito mais pormenorizada das imperfeições humanas e a falibilidade que a pseudociência (ou revelação “inequívoca”)... O método, embora seja indigesto e espesso, é muito mais importante que os descobrimentos da Ciência (SAGAN e DRUYAN, 1995, posição 424-455 Kindle).




    Para Sagan e Druyan (1995), a atratividade da pseudociência se dá por ela aparentemente fornecer explicações e certezas para todos os problemas, e por contar histórias palatáveis (mesmo que misteriosas), muitas vezes repletas de lacunas ou amarrações duvidosas. Com essas características, a pseudociência frequentemente consegue espaço na mídia, em reportagens sobre tratamentos de saúde alternativos, colunas de horóscopo, dentre outras abordagens. Sagan e Druyan, já na década de 1990, observavam essa relação da pseudociência com a mídia, antes mesmo do surgimento das redes sociais. Ao longo da obra O mundo assombrado por demônios (1995), eles trazem diversos exemplos de coberturas midiáticas de supostas aparições de óvnis (objetos voadores não identificados), rituais de bruxaria ou exorcismo, desaparecimentos de navios e aviões em áreas creditadas a civilizações perdidas, dentre outros.




    Para facilitar a análise proposta neste estudo, dividimos a pseudociência em dois subgrupos, a partir da intensidade dos possíveis efeitos colaterais naqueles que creem nelas. Quando falamos do primeiro grupo – que aguardou o fim do mundo em 2012 e que voltou à sua vida cotidiana no dia 1º de janeiro de 2013, ou que acredita que ter uma pedra de determinada cor ao lado da cama pode ajudar a trazer dinheiro ou ainda um novo amor, estamos tratando quase sempre de pequenas decepções, normalmente sem grandes efeitos colaterais na vida das pessoas quando suas expectativas não são alcançadas. Aqui, é importante ressaltar que, ao citar crenças sem grandes efeitos colaterais, estamos excluindo da argumentação aquelas pessoas que têm algum transtorno social ou psicológico e que transformam essas pequenas crenças em obsessões.




    Quando falamos em pseudociências com efeitos colaterais mais intensos, estas costumam estar – mas não obrigatoriamente – atreladas às chamadas teorias da conspiração ou conspiracionistas. São aquelas que possuem estruturas discursivas que contribuem para tornar mais graves os efeitos colaterais da crença nas pseudociências. Thabo Mbeki – presidente da África do Sul entre 1999 e 2008, por exemplo, acreditava em teorias da conspiração relacionadas à Aids, sendo a África do Sul um dos países mais atingidos pela doença no mundo. As crenças do então presidente sul-africano fizeram com que fossem tomadas decisões governamentais que agravaram ainda mais o quadro da doença naquela nação.2




    No caso do movimento antivacina e do negacionismo da gravidade da Covid-19, por exemplo, as reações que encontramos baseadas nessas crenças podem levar milhares de pessoas à morte pela recusa das vacinas ou até por não acreditarem na existência da doença. Beltrão et al. (2020), ao analisar dados do Ministério da Saúde sobre 22 vacinas, mostra que a cobertura vacinal no Brasil entre 2015 e 2019 registrou variações de queda entre 7% e 71%, conforme o tipo de imunizante contabilizado. A concentração maior dessa queda ocorreu em crianças entre 0 e 6 anos, atingiu famílias de todas as faixas de renda e níveis de escolaridade dos pais.




    Segundo Beltrão et al., os principais motivos da queda vacinal foram: o desconhecimento da segurança e da eficácia da imunização; o receio de efeitos adversos; a desconfiança da seriedade da indústria farmacêutica e a opção por modos alternativos de vida. Os Estados Unidos teriam apresentado resistência semelhante, trazendo, como consequência da queda vacinal, o aumento dos registros de diversas doenças, como o sarampo, que ressurgiu após 14 anos de sua erradicação nos EUA (BELTRÃO et al., 2020).




    Vacinas, Covid-19 e colocações de sistemas eleitorais sob suspeita sem uma investigação oficial costumam ser alvos de teorias da conspiração baseadas em algum plano de dominação do mundo. À CoronaVac – vacina contra a Covid-19 de origem chinesa e fabricada no Brasil pelo Instituto Butantã, em São Paulo – foram atreladas diversas conspirações, como a de que ela seria capaz de alterar o DNA ou de que haveria nela um chip que seria injetado nos que se vacinassem. Com esse chip, os chineses poderiam monitorar os vacinados, inclusive alterando remotamente seus comportamentos.3




    Até o milionário norte-americano Bill Gates foi acusado de ser um dos responsáveis pela suposta implantação dos tais chips.4 A existência de um grupo secreto com o intuito de dominar o mundo é a base da maioria das teorias da conspiração (ECO, 2015 [1990]).




    1.1 O TERRAPLANISMO COMO PSEUDOCIÊNCIA E TEORIA DA CONSPIRAÇÃO




    É no grupo das pseudociências atreladas a teorias da conspiração que encaixamos o objeto da pesquisa que gerou este livro: o terraplanismo. São milhões de pessoas em todo o mundo (nos EUA e no Brasil entre 4% e 7% da população5) crendo que a Terra é plana e que ela não é um planeta como todos os outros, mas um local em que habita uma espécie superior – o homem.




    Dentre as personalidades da arte, do esporte e influenciadores digitais que acreditam que a Terra é plana6 estão os astros da NBA Draymond Green, Wilson Chandler e Kyrie Irving; a atriz e apresentadora de TV estadunidense Sherri Shepherd, com 1 milhão de seguidores no Instagram, 746 mil seguidores no Twitter e 457 mil seguidores no Facebook (julho/2021); o rapper brasileiro Froid, com 1,5 milhão de seguidores no YouTube e 577 mil no Facebook (julho/2021), e o influenciador digital também brasileiro Xandão,7 com 588 mil seguidores no Instagram, 569 mil inscritos no YouTube e 229 mil seguidores no Twitter (julho/2021). No campo político, um dos principais influenciadores do Governo Federal, Olavo de Carvalho, com 1 milhão de seguidores no YouTube, 661 mil seguidores no Twitter e 589 mil seguidores no Facebook (julho/2021), não se comprometia diretamente com o tema, mas disse no Twitter (29/05/2019) que não havia encontrado nada que pudesse refutar o terraplanismo (figura 1). O posicionamento dúbio de Carvalho também é uma estratégia discursiva conspiratória, como detalharemos no capítulo 4.




    E por que os terraplanistas estariam dentre os chamados conspiracionistas e o que leva a crença na Terra plana a trazer mais riscos do que acreditar que uma pedra ou uma cor podem trazer sorte?




    Figura 1 – Exemplos de postagens no Twitter feitas por Olavo de Carvalho. Fonte: www.twitter.com
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    1.1.1 Por trás da crença na Terra plana




    O movimento terraplanista pode ser considerado conspiracionista por ter, como uma das bases de sua crença, a existência de um grupo secreto, cujo intuito seria dominar o mundo. Segundo o conteúdo das próprias postagens analisadas neste estudo, esse grupo que quer dominar o mundo teria espalhado o “errôneo conceito” de que a Terra seria esférica – igual a todo e qualquer outro planeta – e não seria o centro do mundo.




    Essa suposta “mentira” teria sido propagada para fazer com que a humanidade não se sentisse especial. Ao crer que vive em um planeta como todos os outros e não em um local até com formato diferenciado, a humanidade teria sua autoestima reduzida, tornando-se vulnerável à dominação.




    Isso porque uma Terra esférica circulando em volta de um astro em um sistema periférico de uma galáxia, dentre tantos milhões de outras, faria com que a humanidade se visse como apenas mais uma espécie. Por outro lado, se a humanidade soubesse a “verdade” (Terra com formato diferenciado e ocupando o centro do universo), teria mais força para resistir ao processo de dominação.




    Há dois motivos que levam os terraplanistas a formar um grupo considerado entre os que tendem a sofrer impacto mais forte das pseudociências do que aqueles que possuem uma simples crença em um simbolismo. São eles:




    1. A crença conspiratória de que há um grupo tentando dominar o mundo pode tornar os terraplanistas facilmente cooptáveis por movimentos violentos, como aquele que invadiu o Capitólio em janeiro de 20218 ou o movimento antivacina, que coloca em risco o controle de doenças. Parte do movimento antivacina também se baseia em uma suposta conspiração para dominar o mundo por meio da injeção de “elementos estranhos” no corpo das pessoas.




    2. A tendência de adesão dos terraplanistas ao negacionismo climático, o que vamos detalhar mais adiante.




    Figura 2 – Maquete terraplanista retratando como seria o formato da Terra e a sua relação com a Lua e com o Sol. Fonte: Oficina da Net, 2017. https://bit.ly/3l0Inkt
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    O movimento terraplanista possui traços discursivos comuns aos de outras teorias da conspiração, como: 1. A alternância entre a revelação de supostas informações pouco conhecidas e segredos que não podem ser ditos ou ainda são desconhecidos (semiose hermética, ECO, 2015 [1990], capítulo 2). 2. O recurso testemunhal (camuflagem subjetivante, GREIMAS, 2014 [1980], p. 123) sendo utilizado como “prova” (“aconteceu comigo ou com alguém em quem confio, então é verdade”) no lugar de fatos e dados concretos, dentre outros elementos que podemos reconhecer nos discursos conspiracionistas. A presença isolada de cada um desses elementos não indicaria necessariamente a existência de uma teoria da conspiração em si, mas o seu conjunto e a forma como esses e outros elementos se organizam o fazem.




    Ao olharmos o terraplanismo por meio da semiose hermética de Eco (2015 [1990], capítulo 2),9 podemos considerar que a crença na Terra plana poderia ser um ponto de partida para um negacionismo mais amplo das ciências da natureza. O formato e a posição da Terra são determinantes para sua dinâmica natural, o que influencia, dentre outros sistemas, no comportamento do clima. Então, se: a) a Terra não é redonda e não orbita o Sol; b) se ela é plana e é o centro do sistema planetário como acreditam os terraplanistas; c) se o Sol e a Lua são satélites do mesmo tamanho e equidistantes da Terra; d) se o nosso planeta é protegido por um domo, como se fosse a tampa de uma forma de bolo, nada do que se fala sobre o funcionamento da natureza e do clima teria credibilidade (figura 2).




    Segundo Kalil (2020), para os terraplanistas é de grande interesse o aquecimento da Terra e, consequentemente, o derretimento das geleiras da Antártida, para que eles possam provar sua teoria. Isso porque eles acreditam que essas geleiras formam um “muro que impediria o homem de enxergar a borda da Terra plana”.10 Dessa maneira, com o derretimento das geleiras, a “teoria da Terra plana” estaria definitivamente provada. A questão das geleiras da Antártida impedirem o homem de enxergar a borda da Terra é tratada no documentário de produção terraplanista Terra plana, o verdadeiro nome do mundo (diretor não divulgado, Itália, Tommix Produções, 2017). Retirado do Youtube em 2020, esse “documentário”, traduzido em cinco idiomas, teve mais de dois milhões de visualizações, quase metade delas na versão em português.




    Diante do acima exposto, podemos ter mais um grupo resistente às adequações comportamentais necessárias por parte de governos, pessoas e empresas em função dos riscos oferecidos pelas mudanças climáticas. Daí a inclusão do terraplanismo dentre as teorias da conspiração que podem ter efeitos colaterais relevantes.




    Segundo Eco (2015 [1990]), as crenças conspiracionistas formam-se a partir de uma estrutura discursiva baseada em um ponto comum: a luta do bem contra o mal. O bem seria representado por um grupo de escolhidos que precisam combater e desvendar um grande inimigo sorrateiro. Dentre esse grupo, que representaria o bem, estariam os terraplanistas, supostos detentores da “verdade” sobre o formato e a localização da Terra e conhecedores da conspiração existente por trás da “narrativa” da Terra esférica. O mal seria representado por um poderoso – mas não necessariamente numeroso – grupo de pessoas que teria a intenção de dominar o mundo ou parte dele, e que “engana” as pessoas, fazendo-as crer na esfericidade da Terra.




    Cientes da “estratégia de que o conceito da esfericidade da Terra seria uma maneira de reduzir a autoestima do homem”, os terraplanistas seriam aqueles que por uma “percepção aguçada” ou suposta supremacia intelectual (Kalil, 2020) teriam conseguido enxergar a existência dessa “conspiração” repleta de mistérios e segredos, e estariam lutando para desvendá-la e combatê-la. Assumiriam esse papel mesmo com o preço de serem desacreditados e até ridicularizados pelo cidadão comum. Formariam o grupo “do bem” nesse processo de disputa “pela verdade”. Para eles, a conscientização da população sobre o “verdadeiro e especial” formato da Terra iniciaria um processo de despertar, bem como a libertação da tal “dominação” supostamente imposta pela Maçonaria, organização que a maioria dos terraplanistas acredita ser a responsável pelo plano de dominação do mundo.11




    Esse discurso pode ser encontrado ao longo das produções terraplanistas, como o documentário Terra plana, o verdadeiro nome do mundo (diretor não divulgado, Itália, Tommix Produções, 2017). Em documentos mais antigos, como o livro Flat or Spherical (Lady Bloundt, 1905),12 a teoria da conspiração em que creem os terraplanistas teria como base a tentativa dos cientistas de destruir a fé cristã, pois a definição de que a Terra seria plana estaria na Bíblia. Essa afirmação é questionada, como veremos no capítulo 2, que trata da história do movimento terraplanista.




    A sensação de supremacia intelectual é fortemente encontrada no discurso terraplanista, como foi possível verificar ao longo da análise do corpus desta pesquisa.




    1.2 POR QUE ESTUDAR O TERRAPLANISMO




    Como se organiza o discurso conspiracionista para gerar credibilidade em discursos que negam a ciência? A proposta deste livro é justamente responder a essa pergunta. Para entender como funciona esse processo escolhemos como estudo de caso a Terra plana e a sua relação com o processo de geração de crença. A escolha da Terra plana como estudo de caso se deu pelos motivos a seguir: 1) perenidade do tema; 2) vasta produção de conteúdo por parte dos terraplanistas; 3) quantidade de adeptos, capilaridade e capacidade de organização dos grupos em diversos países; 4) poucas pesquisas desenvolvidas sobre o tema; 5) possível extensão do efeito colateral que essa crença pode ter na discussão sobre as questões ambientais.




    O fato de eu ser geógrafa além de jornalista ajudou na decisão, que foi tomada no final de 2019, quando escrevi o projeto de pesquisa. Concluí que optar por um caso que estivesse próximo da minha segunda área de formação ajudaria na análise, pois eu teria mais facilidade em reconhecer, em detalhes, as discrepâncias técnicas das narrativas, mesmo que a pesquisa não focasse na análise de conteúdo e fosse voltada apenas para a estruturação do discurso.




    Diante de uma enorme produção de materiais à disposição tanto nas redes sociais quanto em livros, folhetos, filmes e áudios, optei por analisar 15 vídeos exibidos na página do Facebook @FlatEarthStationary –https://www.facebook.com/FlatEarthStationary, com 451.199 seguidores e 308.312 curtidores em maio de 2021, quando foi iniciado o processo.




    Dentre as obras mais antigas que defendem o formato plano da Terra, a de que se tem mais referência data do século VI. É intitulada Topografia Cristã, e foi escrita pelo monge Cosmes Iconoplastes, que viajava o mundo como marinheiro. O tema tornou-se marginal ao longo de, aproximadamente, treze séculos e voltou a ganhar relevância em meados do século XIX, com um movimento fundado por Samuel Rowbotham, cujos discípulos estão em atividade até hoje, conforme será visto em detalhes no capítulo que trata da história do terraplanismo.




    Não há um censo oficial sobre terraplanismo. Segundo levantamento da revista Life Science em 2018, os terrraplanistas somariam por volta de 13,2 milhões nos EUA (aproximadamente 4% da população) e 11 milhões no Brasil (cerca de 5% da população), segundo pesquisa do instituto DataFolha, em 2019. É possível encontrar redes sociais terraplanistas em países como Brasil, Rússia, Irã, México, Indonésia, Itália, Austrália, Escócia, Tailândia, Filipinas, França, Bangladesh, África do Sul, Luxemburgo, Finlândia, dentre outros, apenas digitando “Flat Earth” nos sistemas de busca de redes sociais como Facebook, Instagram, YouTube e Twitter.




    Sobre a relação entre o terraplanismo e as questões ambientais, a doutora em antropologia, Isabela Kalil, tratou do tema em entrevista ao canal do YouTube Estúdio Fluxo em junho de 2020,13 ao falar de uma pesquisa etnográfica – não publicada até o início de 2022 – que vinha realizando com um grupo de terraplanistas brasileiros. Na entrevista, ela diz que encontrou nos terraplanistas um grupo complexo, que acredita que só veremos a borda da Terra se pudermos ultrapassar as geleiras, em uma narrativa que justificaria um desastre climático, tornando o aquecimento global algo positivo e criando assim “explicações sociais” para contrapor o discurso ambientalista.




    1.3 OS TERRAPLANISTAS PRODUZEM MUITO E HÁ MUITO TEMPO




    Desde o ressurgimento do discurso terraplanista, em meados do século XIX, seus adeptos se caracterizam pela quantidade de conteúdo produzido. São livros, panfletos, artigos, jornais e, mais recentemente, documentários, podcasts e postagens para as redes sociais, reforçando a teoria de Samuel Robothawn ou trazendo supostas novas “evidências” para ela. Analisar esse material todo levaria uma quantidade significativa de anos, sendo necessária a definição de critérios para o recorte do que seria analisado.




    Nos dois sites mantidos pela Flat Earth Society – principal organização representativa do movimento terraplanista no mundo – foi possível encontrar (maio/2021) 85 publicações produzidas por terraplanistas ligados à instituição ou lançadas anteriormente ao seu surgimento. Todas para download gratuito. São desde livros supostamente científicos até revistas, newsletters, artigos e relatos de supostos experimentos científicos.




    No site da Amazon foram encontrados cinco livros em português e 94 livros em inglês defendendo a ideia de que a Terra seria plana. São obras de diversas origens, não necessariamente ligadas à Flat Earth Society ou a outro grupo terraplanista organizado. A busca por essas obras se deu por meio das expressões “Terra plana”, em português, e “flat Earth”, em inglês. Foram lidos os resumos dos 99 livros apresentados no site da Amazon e os respectivos sumários – quando disponíveis – para verificar se o conteúdo era favorável ou contestava o terraplanismo. Os livros foram descartados, pois compunham um material muito extenso para ser analisado em dois anos. Os jornais e informativos presentes nos dois sites mantidos pela Flat Earth Society foram descartados por serem publicações muito antigas – a última data de 1994.




    A pesquisa por publicações digitais, páginas, perfis, canais de vídeos e podcasts na internet deu-se por meio do buscador Google e nos sistemas internos de busca das próprias redes sociais, utilizando as expressões: “Terra plana”, “terraplanismo” e “flat Earth”. Foram encontrados fóruns de discussão, podcasts, documentários e outros tipos de vídeos, além de postagens nas redes sociais e reportagens sobre eventos promovidos por terraplanistas.




    Foram localizados treze fóruns de discussão ativos, com um total de 134.598 postagens (16/05/2021), descartados pelo volume de publicações e pela dificuldade em determinar critérios para definir quais seriam os mais relevantes, já que todos mostraram atividade constante e variação pequena em relação ao número de interações. Em relação aos podcasts, foi localizada uma sequência com 149 episódios em inglês, com duração de 1h a 2h30 cada episódio, totalizando entre 149 e 372 horas de transmissão. Essa mídia foi descartada pela dificuldade de definir quais seriam os áudios mais relevantes.




    Com os itens acima descartados, optou-se por focar a análise do discurso nas redes sociais. Os termos “Terra plana”, “terraplanismo” e “flat Earth” foram pesquisados nos sistemas de busca do YouTube, Facebook, Twitter e Instagram, na procura das páginas, dos perfis e dos canais mais relevantes em cada rede.




    Figura 3 – Resumo quantitativo das publicações descartadas para análise. Fonte: Montagem minha feita no aplicativo Canva.




    

      [image: ]

    




    Como critério quantitativo do que seria ou não relevante para ser analisado, optei, em uma primeira seleção, por perfis, páginas ou canais que atingissem a marca de pelo menos 100 mil seguidores ou inscritos. Atingir 100 mil seguidores ou inscritos é um critério que a plataforma de vídeos YouTube utiliza para reconhecer um canal como sendo de relevância. Quando um canal atinge essa marca, seu proprietário recebe do YouTube a primeira placa de reconhecimento por parte da rede. As buscas foram feitas no dia 16/05/2021. Estendi o critério dos 100 mil inscritos ou seguidores para todas as redes.




    No Instagram e no Twitter não foram encontrados perfis que atingissem a marca de corte – 100 mil inscritos ou seguidores. No YouTube foi encontrado o canal Sem Hipocrisia, com 140 mil inscritos.




    No Facebook foram encontradas quatro páginas que ultrapassaram a marca dos 100 mil curtidores e seguidores, sendo duas em português e duas em inglês, o que levou à escolha do Facebook como a rede a ser analisada.




    Figura 4 – Resultado de pesquisa nas redes sociais sobre conteúdo terraplanista. Fonte: Montagem minha feita no aplicativo Canva.
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    Tabela 1- Páginas do Facebook com mais de 100 mil seguidores (abril/2021)




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Nome


          



          	

            Inscritos


          



          	

            Seguidores


          



          	

            Acessível em


          

        




        

          	

            @FlatEarthStationary


          



          	

            308 mil


          



          	

            452 mil


          



          	

            https://www.Facebook.com/FlatEarthStationary


          

        




        

          	

            @FlatEarthToday*


          



          	

            214 mil


          



          	

            229 mil


          



          	

            https://bit.ly/3xe93Bc


          

        




        

          	

            @aterraeplana


          



          	

            104 mil


          



          	

            125 mil


          



          	

            https://www.Facebook.com/aterraeplana/


          

        




        

          	

            @TerraPlanaTP


          



          	

            103 mil


          



          	

            123 mil


          



          	

            https://www.Facebook.com/TerraPlanaTP


          

        


      

    




    *página oficial da Flat Earth Society




    1.3.1 O Facebook no universo das redes sociais




    Lançado em 2004, nos EUA, o Facebook ainda é a maior rede social em número de usuários. A pesquisa Digital 2021 – Essential insights into how people around the world use the internet, mobile devices, social midia and e-commerce,14 promovida anualmente pela Hootsuite, empresa global de gerenciamento de redes sociais com 18 milhões de usuários, mostrou que, em 2021, havia 4,66 bilhões de pessoas conectadas à internet (59,5% da população). Desse total, 4,2 bilhões de pessoas estão cadastradas em pelo menos uma rede social, registrando um crescimento de 13,2% de usuários em relação ao ano anterior. O tempo diário médio gasto por pessoa na internet é de 6h54, sendo 2h25 dedicados às redes sociais. O tipo de conteúdo mais consumido é o vídeo, com 90,6% dos usuários da internet consumindo esse tipo de mídia. Mais de 98% dos usuários visitaram ou interagiram em redes sociais no ano anterior à pesquisa, sendo que 90,2% deles são considerados ativamente engajados. Acessam as redes sociais pelo celular (mas não exclusivamente por ele) 98,8% dos usuários.




    A rede que registra o maior número de usuários é o Facebook, com 2,74 bilhões (em 2015 era 1,54 bilhão), seguida pelo YouTube com 2,29 bilhões de usuários. A concentração de usuários do Facebook dá-se, principalmente, entre pessoas de língua inglesa (50,4%), com idade entre 18 e 34 anos, na maioria do sexo masculino (figura 11). Apesar de quantitativamente ser um público menor, as mulheres são mais ativas que os homens no Facebook. Curtem cerca de 20% mais posts que os homens e comentam 75% a mais que eles (figura 10).




     Figura 5 – Uso da internet e de redes sociais – janeiro/2021. Fonte: Digital 2021.
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    Figura 6 – Uso da internet por tempo dedicado a cada atividade. Fonte: Digital 2021
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    Figura 7 – Uso da internet por tempo dedicado a cada tipo de mídia. Fonte: Digital 2021.
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    Figura 8 – As maiores redes sociais por número de usuários. Fonte: Digital 2021
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    Figura 9 – Crescimento do número de usuários ativos mensais do Facebook. Fonte: Digital 2021
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    Figura 10 – Atividade média mensal dos usuários do Facebook. Fonte: Digital 2021
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    Figura 11 – Usuários do Facebook por idade e gênero. Fonte: Digital 2021
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    1.3.2 Seleção dos vídeos analisados




    Optei pela análise de 15 postagens da página @FlatEarthStationary, que acabaram sendo todas em vídeo. A página foi selecionada a partir dos seguintes critérios: 1) maior número de seguidores; 2) periodicidade mais curta entre as publicações; 3) maior interatividade com os seguidores do que a página oficial da Flat Earth Society, a segunda colocada em número de inscritos e seguidores.




    Com a página selecionada, foram definidos critérios temporais e de relevância das publicações, até se chegar a um conjunto inicial de 22 postagens. Após uma segunda triagem, restaram 15. O período definido para a análise das publicações foi de 1º de janeiro de 2019 a 1º de maio de 2021. O recorte temporal teve o intuito de trabalhar períodos semelhantes com publicações feitas antes e depois do início da pandemia da Covid-19, inclusive para verificar alguma possível mudança de comportamento na página antes e depois da instauração da pandemia.




    Figura 12 – Resumo de etapas de seleção de postagens para análise. Fonte: Montagem minha feita no aplicativo Canva.
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    Nesse período foram postados 88 conteúdos (sendo nove em 2021, 23 em 2020 e 56 em 2019), com diversos níveis de interação com o público. As postagens analisadas foram selecionadas pela interatividade gerada com o público. Para definir as mais relevantes foi estabelecida a seguinte linha de corte: para fazer parte do estudo, a postagem precisaria ter pelo menos 1.000 interações em três frentes simultaneamente: curtidas, comentários e compartilhamentos. Foram encontradas 22 postagens acumulando ao menos 1.000 curtidas, 1.000 comentários e 1.000 compartilhamentos, obedecendo à seguinte cronologia: uma postagem em 2021, seis postagens em 2020 e 15 postagens em 2019.




    Sobre o conteúdo das postagens, 15 tratam do tema Terra plana e sete de outras teorias da conspiração (relação entre aborto e Covid-19, movimento antivacina, perigos ocultos da internet 5G, atentado de 11 de setembro e meme sobre a ativista ambiental Greta Thunberg), sendo essas automaticamente descartadas. Chegou-se assim ao conjunto de 15 postagens. Todos os conteúdos analisados são em vídeo.




    As postagens em vídeo têm sido uma tendência nas redes sociais, conforme demonstrado na figura 7. Em 30 de junho de 2021, Adam Mosseri, CEO do Instagram, fez uma postagem no Twitter15 sobre o crescimento da ênfase da plataforma na publicação de vídeos a partir de pesquisa sobre preferência dos usuários. De acordo com um levantamento feito pela Cisco16 em 2019 e divulgado pelo site Meio e Mensagem, especializado em publicidade e mídia, 80% dos usuários da internet preferem o vídeo à leitura de um texto on-line. Entre 2014 e 2019, o consumo de vídeos na internet teria crescido 135%, segundo essa mesma pesquisa.




    Tabela 2 – Posts da página @FlatEarthStationary selecionados para análise




    

      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	



          	

            Ano


          



          	

            Mídia


          



          	

            Duração


          



          	

            Título/Descrição


          



          	

            Link


          

        




        

          	

            01


          



          	

            2020


          



          	

            vídeo


          



          	

            1’43”


          



          	

            Piece of Junk (Pedaço de Lixo) - Questionamento sobre a estrutura da cápsula espacial que pousou na Lua nos anos 1960.


          



          	

            https://bit.ly/3xeLGHA


          

        




        

          	

            02


          



          	

            2020


          



          	

            vídeo


          



          	

            1’38


          



          	

            A mouse (Um rato) - Questionamento sobre a ida da Space X ao espaço, a partir da aparição de um suposto rato andando na parte externa da nave.


          



          	

            https://bit.ly/2VaNYud


          

        




        

          	

            03


          



          	

            2020


          



          	

            vídeo


          



          	

            1’40”


          



          	

            70,000 ft (70 mil pés) - Questionamento sobre a esfericidade da Terra vista a partir da cabine de comando de um avião.


          



          	

            https://bit.ly/3zWDcGC


          

        




        

          	

            04


          



          	

            2019


          



          	

            vídeo


          



          	

            8’05”


          



          	

            Proof (Prova) - Questionamento sobre a esfericidade da Terra a partir da observação do movimento do Sol.


          



          	

            https://bit.ly/3zX1xvZ


          

        




        

          	

            05


          



          	

            2019


          



          	

            vídeo


          



          	

            24’49”


          



          	

            One Shot at Redemption (Um tiro de redenção) - Entrevistas com transeuntes e mix de recortes de programas de TV entremeados por imagens espaciais.


          



          	

            https://bit.ly/3MzoUDu


          

        




        

          	

            06


          



          	

            2019


          



          	

            vídeo


          



          	

            1’35”


          



          	

            Nigh & Day (Noite e Dia) - Sol e Lua alinhados, “provando” que a Terra é plana.


          



          	

            https://bit.ly/3xethe1


          

        




        

          	

            07


          



          	

            2019


          



          	

            vídeo


          



          	

            15’43”


          



          	

            Common Sense (Senso Comum) - Atleta de artes marciais, Eddie Bravo, explicando a “manipulação” da Terra esférica.


          



          	

            https://bit.ly/3BY9GSW


          

        




        

          	



          	

            Ano


          



          	

            Mídia


          



          	

            Duração


          



          	

            Título/Descrição


          



          	

            Link


          

        




        

          	

            08


          



          	

            2019


          



          	

            vídeo


          



          	

            24’38”


          



          	

            The 2019 Documentary (O Documentário 2019) - Mini-documentário reunindo argumentos para comprovar o terraplanismo.


          



          	

            https://bit.ly/37cWzyV


          

        




        

          	

            09


          



          	

            2019


          



          	

            vídeo


          



          	

            12’46”


          



          	

            Scientism (Cienticifismo) - Recortes de palestras da diretora-assistente de Comunicação da Nasa, “analisando a saúde mental da cientista.


          



          	

            https://fb.watch/5xh4Azfrmy/


          

        




        

          	

            10


          



          	

            2019


          



          	

            vídeo


          



          	

            9’54”


          



          	

            No Curve (Não é Curva) - “Análise” do nível do mar, “comprovando” a planicidade da Terra.


          



          	

            https://bit.ly/3xgIRFM


          

        




        

          	

            11


          



          	

            2019


          



          	

            vídeo


          



          	

            6’24”


          



          	

            Facts That Will Change Everything You’ve Been Taught About Stars (Fatos que mudarão tudo que você pensou sobre estrelas) - Animações “desmentindo” o conceito de estrelas ensinado nas escolas.


          



          	

            https://fb.watch/5xiqPkJwMU/


          

        




        

          	

            12


          



          	

            2019


          



          	

            vídeo


          



          	

            12’17”


          



          	

            Why it Matters? (Por que isso importa?) - Associações do conceito de Terra esférica a más intenções.


          



          	

            https://fb.watch/5xiKkXiCQ_/


          

        




        

          	

            13


          



          	

            2019


          



          	

            vídeo


          



          	

            1h02’32”


          



          	

            The Imagination (A Imaginação) - Documentário sintetizando os argumentos que defendem a Terra plana.


          



          	

            https://fb.watch/5xiO6-Nu9r/


          

        




        

          	

            14


          



          	

            2019


          



          	

            vídeo


          



          	

            20’18”


          



          	

            Top 10 (As dez mais) - Dez razões para não acreditar na Nasa.


          



          	

            https://fb.watch/5xiQ6RHSU2/


          

        




        

          	

            15


          



          	

            2019


          



          	

            vídeo


          



          	

            4’34”


          



          	

            Example VFX (Exemplo VFX) - Nasa criando “cidade cenográfica” referente à viagem à Lua.


          



          	

            https://fb.watch/5xjeirPvhv/


          

        


      

    




    Além da grande presença do formato vídeo (com variação de duração de um minuto e meio a pouco mais de uma hora) na página @FlatEarthStationary, notei a tentativa de produzi-los em formato de documentário.




    Para Sorenssen (2014, p. 203-205), documentário é um formato bastante propício à propagação de teorias da conspiração. Tornou-se mais comum depois da popularização da internet e com o advento das redes sociais. Um formato com grande atratividade visual, de fácil compreensão e cujo custo foi muito reduzido nos últimos anos com a profissionalização das câmeras dos celulares e a popularização dos softwares de edição. O documentário atrai os produtores de teorias da conspiração, pois favorece a crença em seu conteúdo pela percepção do senso comum de que um documentário estaria sempre vinculado à retratação fiel dos fatos e não à visão específica de alguém sobre eles.




    Ao longo da história o documentário foi utilizado, inclusive, por governos na propagação de suas ideias. Um dos exemplos mais famosos ocorreu na Alemanha Nazista, com o filme O eterno judeu (Fritz Hippler, 1940, Filmherstellungs- und Verwertungs- GmbH). A estratégia discursiva deste documentário foi desenhada pelos nazistas com o intuito de gerar a percepção de que os judeus seriam uma praga – assim como ratos – que se espalhava pelo mundo, e que – assim como os ratos – esse movimento precisaria ser contido. Quando falamos de teorias da conspiração, esse documentário tem um elemento adicional a ser considerado: ele se apresenta como um contraponto a outros filmes lançados alguns anos antes em que a questão da perseguição judaica ao longo dos séculos havia sido retratada.




    Os documentários que fazem parte do objeto de análise descrito neste livro têm um ponto em comum com O eterno judeu e que fortalece seu papel conspiracionista: o de se contrapor ao que vinha sendo mostrado até então. Se O eterno judeu aparece para mostrar uma face “nunca revelada” em relação ao povo judaico, os documentários terraplanistas também assim se apresentam, como aqueles que “revelam” o que a Nasa e os governos sempre quiseram esconder. Dessa maneira, os terraplanistas se posicionam como aqueles que estão conseguindo revelar um grande segredo, o que, segundo Eco (2015 [1990], capítulo 2), é uma das bases estruturais das teorias da conspiração.




    Com a popularização da produção de vídeos e da internet, os documentários conspiracionistas ganham força pela facilidade tanto de sua produção quanto de reunir pessoas para produzi-los. Diferentemente da Alemanha nazista, que precisou contratar um cineasta profissional e enviar uma equipe para a Polônia para captar imagens de maneira explícita, um terraplanista no Brasil pode facilmente se conectar com outros terraplanistas em diversas partes do mundo, cada um captando discretamente pelo próprio celular imagens que depois serão editadas em um computador pessoal por meio de um software gratuito, resultando assim em uma “produção global” facilmente disseminada pela internet.




    1.3.3 Sobre a página @FlatEarthStationary




    Com 452 mil seguidores e 308 mil inscritos, a página @FlatEarthStationary foi criada em julho de 2015 por um grupo não identificado, mas que se assume como cristão, apesar de a maioria de suas postagens sobre terraplanismo ser baseada em argumentos supostamente técnicos e científicos. O post fixado no alto da página e a capa da página estão entre os poucos conteúdos que relacionam diretamente a crença na Terra plana com o Cristianismo.




    O grupo mantém um blog (https://flatearthofficial.wpcomstaging.com/), no qual se descreve como formado por seguidores de Cristo e sem qualquer ligação oficial com a Flat Earth Society, principal organização defensora do terraplanismo da atualidade. A página reproduz a teoria básica dos terraplanistas, a de que há uma sociedade secreta que busca dominar o mundo e que usa a desinformação e a “ocultação da verdade” como instrumentos de dominação. Alega que por trás da “teoria” da Terra esférica e do heliocentrismo estariam outras “mentiras” como a gravidade, a teoria da evolução, os dinossauros, a existência de outras galáxias, viagens espaciais e a existência de extraterrestres. Para eles, esse “grupo que busca dominar o mundo” teria representantes no comando da Nasa e das demais agências espaciais, na Maçonaria e em universidades. Alegam ainda que tudo isso poderia ser “desmascarado” com a “prova” de que a Terra seria plana. Além da página no Facebook, o grupo mantém um canal no YouTube (https://www.youtube.com/user/TheMrKingTuts) e um perfil no Instagram (https://www.instagram.com/flatearthofficial/), ambos com cerca de 11.500 inscritos cada (abril/2021).




    Apesar de não haver pessoas identificadas como administradoras do blog ou das redes sociais sob o nome de @FlatEarthStationary, a maioria das postagens do blog é creditada a Eric Dubay. Em uma rápida busca no Google pelo nome de Dubay foram encontrados sete livros escritos por ele à venda em plataformas diversas, sendo quatro sobre terraplanismo (também disponíveis em audiobooks narrados pelo próprio Dubay) e três sobre temas espirituais, não necessariamente ligados a alguma religião específica. Sua suposta biografia aparece em sites de pouca relevância, nos quais ele é descrito como um músico estadunidense nascido sob o nome de Eric Michaels e que vive na Tailândia, onde ensina yoga e usa a internet para atrair incautos.




    As informações disponíveis sobre sua religiosidade são contraditórias, ora colocando-o como uma pessoa religiosa, ora dizendo que ele refutaria a figura de Jesus Cristo, sendo que a @FlathEarthStationary é assumidamente cristã. A maioria das referências encontradas credita a Dubay uma personalidade egocêntrica por se autointitular o maior conhecedor sobre a “verdade da Terra plana” o fomentando discórdias entre grupos terraplanistas. No site da livraria Amazon, juntamente com a divulgação de seus livros, há um vídeo compilando citações de seu nome como referência e trechos de entrevistas em sites de pseudociências. Em suas redes sociais pessoais (9 mil seguidores no Facebook e 18,5 mil no Twitter em julho de 2021), ele mistura temas relacionados ao terraplanismo com postagens sobre yoga e conteúdo genérico sobre espiritualidade.




    1.4 COMO FOI FEITA A ANÁLISE




    A proposta do estudo que originou este livro foi reconhecer padrões discursivos (textuais e plásticos) ao longo das postagens selecionadas do Facebook, e fazer com que esses padrões indiquem como se dá o processo de manipulação das pseudociências e das teorias da conspiração, principalmente aquelas ligadas a temas científicos.




    A análise do discurso foi feita com base na chamada semiótica francesa, que tem como principal autor o linguista lituano Algirdas Julius Greimas, e na semiose hermética, teoria do italiano Umberto Eco, no Brasil mais conhecido por romances como O nome da Rosa e O pêndulo de Foucault do que pelos seus estudos linguísticos. Eco é o maior pesquisador da estrutura do discurso da Itália e um dos mais respeitados da Europa. Não duvido que seja o nome mais relevante no mundo em estudos sobre teorias da conspiração a partir da análise discursiva.




    As postagens analisadas têm o intuito de determinar os mecanismos utilizados na construção do discurso terraplanista e o quanto eles são comuns ou não às demais teorias da conspiração, facilitando assim a sua identificação e reconhecimento. Busquei também identificar as contradições e complementaridades encontradas nas postagens, os elementos eufóricos e disfóricos e como se estruturam os níveis narrativos, enfatizando como se dá o processo de manipulação rumo à adesão ao discurso, que em termos técnicos é chamada de “assinatura do contrato de veridicção” entre o emissor e o receptor da mensagem. Analisei ainda o equilíbrio entre os elementos emocionais (camuflagem subjetivante) e a apresentação de supostos dados objetivos (camuflagem objetivante) na construção do discurso.




    Busquei compreender a relação entre os elementos presentes no discurso e outros fatores que podem gerar a crença nas teorias da conspiração. Nesse sentido, fiz uma intersecção entre a o discurso e aspectos sociocomportamentais e históricos que podem potencializar essa adesão e promover a mudança de estado do “não crer” para o “crer”, analisando também as camadas do enunciado e os papéis narrativos.




    Utilizei a semiose hermética de Eco (que será detalhada no capítulo 4) para auxiliar nesse processo, por meio da identificação da intencionalidade do emissor e das circunstâncias encontradas no discurso. Verifiquei como os elementos manipulatórios são utilizados para a manifestação do significado, pela alternância entre a manifestação e a ocultação, levando a uma continuidade infinita do processo discursivo. Ainda sob a óptica de Eco, busquei identificar os elementos que conduzem às semelhanças pertinentes – aquelas que são possíveis de ser confirmadas – e às semelhanças causais, que dependem de toda uma reorganização do discurso e das relações dos elementos que o compõem para que pareçam ter sentido, mesmo que esse sentido seja forçado.




    As postagens foram examinadas uma a uma na busca dos elementos descritos por Greimas e por Eco. Os resultados individuais não foram relatados ao longo do texto, preferi agrupá-los e tratar do assunto de maneira mais abrangente. As análises individuais foram cruzadas para se chegar ao reconhecimento dos padrões contidos nas postagens e, a partir daí, avaliar a estrutura manipulatória e os elementos discursivos para cooptação de adeptos às pseudociências e teorias da conspiração. Apesar do material analisado ser exclusivamente ligado ao terraplanismo, os elementos encontrados e as conclusões podem ser aplicados a diversas outras teorias da conspiração. Deixei os detalhes das conclusões sobre cada vídeo disponíveis no apêndice no final do livro, para quem quiser conhecer todos os detalhes do processo.




    Para tratar do tema de maneira sistêmica, a análise discursiva foi acompanhada pela contextualização sociopolítica, educacional e comportamental, indicando assim como elementos psicológicos, educacionais e sociais podem influenciar na credibilidade do discurso. A contextualização sociocomportamental foi feita a partir dos estudos do professor do Departamento de Psicologia Experimental e Aplicada da Universidade de Amsterdam e pesquisador sênior no Instituto Holandês para o Estudo do Crime e Aplicação da Lei, Jan-Willem van Prooijen, e da professora Karen Douglas, da Universidade de Kent, no Reino Unido. Prooijen e Douglas pesquisam há mais de 20 anos teorias da conspiração e ideologias radicais sob a óptica da psicologia social.




    Como conclusão, elaborei um mapa conceitual indicando os elementos recorrentes no processo manipulatório, suas intersecções e condicionantes, mostrando como discurso, aspectos comportamentais, educação e contexto sociopolítico estão devidamente imbricados na construção da crença em teorias da conspiração.




    




    

      

        1 Milenarismo 2012 foi um movimento que apareceu na mídia próximo do ano de 2012, alegando que o dia 21 de dezembro daquele ano seria marcado pelo fim do mundo, baseado em uma interpretação de um antigo texto maia. Essa e outras crenças semelhantes fazem parte do chamado Milenarismo Moderno, uma corrente baseada em movimentos religiosos antigos chamados milenaristas, descritos por Hobsbawn e Cohn. Tais movimentos acreditavam que transformações fundamentais no mundo ocorreriam a cada mil anos. Fonte: COUTINHO, João Pereira. O milenarismo pós-moderno é semelhante ao milenarismo antigo. Vaidade, tudo é vaidade. Folha de S.Paulo. 03/02/2012. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrada/17968-viver-sempre-tambem-cansa.shtml Acesso: 23/05/2021.
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        5 Segundo uma pesquisa realizada pela revista Life Science em 2018, 1/3 dos jovens norte-americanos diz não conseguir acreditar que a Terra é esférica. Na população em geral são aproximadamente 13,2 milhões de estadunidenses que acreditam que a Terra é plana. No Brasil são 11 milhões segundo pesquisa do instituto DataFolha, em 2019. GARCIA, Rafael. 7% dos brasileiros afirmam que a Terra é Plana mostra pesquisa. Folha de S.Paulo. 14/07/2019. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/ciencia/2019/07/7-dos-brasileiros-afirmam-que-terra-e-plana-mostra-pesquisa.shtml. Acesso: 08/09/2021.
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        7 SUPER XANDÃO EXPLICA A TERRA PLANA | CORTES DO FLOW, São Paulo, novembro de 2020, YouTube https://www.YouTube.com/watch?v=SumJuB865oI&ab_channel=CortesdoFlow%5BOFICIAL%5D. Acesso: 28/05/2021.


      




      

        8 Ocorrida em 6 de janeiro de 2021, a Invasão do Capitólio foi um movimento que invadiu a sede do Congresso dos EUA por acreditar em uma suposta fraude nas eleições presidenciais do país em 2020, o que resultou em cinco pessoas mortas, além de depredação patrimonial.
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